
 
 

  

                                                                                                                                  

 

ANÁLISE MULTITEMPORAL EM ÁREAS DE NASCENTE NA ZONA 

URBANA DE IGUATEMI (MS) 

 

 
Darlene Gris1; Helen Rezende de Figueiredo2; 

Antonio Conceição Paranhos Filho3 

 
1Doutora em Ecologia e Conservação, Grupo de Pesquisa em 

Ecologia Florestal, Instituto de Desenvolvimento Sustentável 

Mamirauá (IDSM), Tefé/AM, Brasil. 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1165-9997  

Email: darlenegris@hotmail.com 

 
2Doutora em Doenças Infecciosas e Parasitárias, Laboratório de 

Geoprocessamento para Aplicações Ambientais, Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Campo Grande/MS, 

Brasil. 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6580-8305  

Email: helenrezende.bio@gmail.com 

 
3Doutor em Geologia Ambiental, Laboratório de 

Geoprocessamento para Aplicações Ambientais, Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Campo Grande/MS, 

Brasil. 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9838-5337  

Email: antonio.paranhos@pq.cnpq.br 

 

Resumo 

Áreas úmidas são ecossistemas muito importantes para 

preservação da água e da vida, fornecendo diversos serviços 

ecossistêmicos. São ambientes frequentemente associados a áreas 

de nascentes, com espécies e outras características bastante 

particulares. Esse trabalho objetivou analisar as áreas úmidas na 

região urbana de Iguatemi (MS) quanto aos tipos de nascentes e 

as alterações sofridas pelas ações antrópicas durante o período de 

1985 e 2017. Para tanto, foram realizadas técnicas de delimitação 

de bacia hidrográfica utilizando imagens de radar SRTM, bem 

como uma análise multitemporal a partir da fotointerpretação da 

refletância das bandas espectrais. Para as análises foram 

utilizadas imagens disponibilizadas gratuitamente, bem como 

softwares livres e gratuitos. Foi possível confirmar que as 

nascentes presentes na área são do tipo perene, ou seja, nunca 

secam. Além disso, as análises multitemporais permitiram 

identificar alterações no uso da área e consequentemente na 

preservação da área úmida, com mudanças geradas 

principalmente pelo plantio comercial de eucalipto. Considerando 

a importância econômica, social e ecológica das áreas úmidas, 

sugere-se a conservação dessa área. 

Palavras-chave: Geotecnologias; Área úmida; QGIS. 

MULTITEMPORAL ANALYSIS IN SPRING AREAS IN 

THE URBAN ZONE OF IGUATEMI (MS) 

Abstract 

Wetlands are ecosystems very important for preserving water and 

life, since they provide diverse ecosystem services. These 

environments are often associated with spring areas, with 

particular species and other very particular characteristics. This 

study aimed to analyze a wetland in an urban region of Iguatemi 

(MS), in relation to the kind of springs and the changes caused by 

anthropic actions in a period from 1985 to 2017. For this purpose, 

watershed delimitation techniques were carried out using SRTM 

radar images, as well as a multitemporal analysis from the 

photointerpretation of the reflectance of the spectral bands. For 

the analysis, free images were used, as well as free software. It 
was possible to confirm that the springs present in the area are of 

the perennial type, that is, they never dry out. In addition, the 

multitemporal analysis allowed to identify changes in the use of 

the area and, consequently, in the preservation of the wetland, 

with changes mainly generated by the commercial planting of 

eucalyptus. Considering the economic, social and ecological 

importance of wetlands, it is suggested to conserve this area. 

Keywords: Geotechnologies; Wetland; QGIS. 

ANÁLISIS MULTITEMPORAL EN ÁREAS DE 

MANANTIALES EN LA ZONA URBANA DE IGUATEMI 

(MS) 

Resumen 

Los humedales son ecosistemas muy importantes para preservar 

el agua y la vida, que brindan diversos servicios ecosistémicos. 

Son ambientes a menudo asociados con áreas de manantiales, con 

especies y otras características muy particulares. Este trabajo tuvo 

como objetivo analizar los humedales en la región urbana de 

Iguatemi (MS) con respecto a los tipos de manantiales y los 

cambios sufridos por las acciones antrópicas durante el período 

de 1985 y 2017. Para este propósito, se utilizaron técnicas para 

delimitar la cuenca hidrográfica utilizando imágenes de radar 

SRTM, así como un análisis multitemporal a partir de la 
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fotointerpretación de la reflectancia de las bandas espectrales. Los 

análisis utilizaron imágenes disponibles de forma gratuita, así 

como software gratuito. Fue posible confirmar que los 

manantiales presentes en el área son de tipo perenne, es decir, 

nunca se secan. Además, los análisis multitemporales permitieron 

identificar cambios en el uso del área y, en consecuencia, en la 

preservación del área húmeda, con cambios generados 

principalmente por la plantación comercial de eucaliptos. 

Considerando la importancia económica, social y ecológica de los 

humedales, se sugiere la conservación de esta área. 

Palabras-clave: Geotecnologías; Humedales; QGIS. 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo a Convenção de Ramsar (IUCN, 1971) áreas úmidas 

(AUs) incluem áreas de pântanos, brejos, turfeiras, entre outros, 

de origem natural ou artificial, permanentes ou temporárias, com 

água corrente ou estagnada, podendo apresentar água doce, salina 

ou salobra e incluem ainda áreas marinhas até uma profundidade 

de seis metros quando na maré baixa. Dessa forma, AUs são 

ecossistemas que apresentam comunidades vegetais e animais 

particulares e adaptadas as suas dinâmicas hídricas (JUNK et al., 

2013). 

As AUs são ambientes que fornecem importantes serviços 

ecossistêmicos e ecológicos, que são fundamentais a manutenção 

de espécies da flora e fauna, bem como ao bem-estar humano 

(MMA, 2020). AUs estão frequentemente associadas a áreas de 

nascentes de rios/riachos, além disso, elas funcionam como 

tampões hidrológicos nas paisagens, diminuindo os eventos de 

picos de enchentes ou secas, têm grande importância na 

estocagem e limpeza de água, fornecem águas subterrâneas por 

infiltração, abastecendo o lençol freático, participam da 

estocagem de carbono e regulação de ciclos biogeoquímicos, 

apresentam comunidades vegetais e animais complexas e podem 

abrigar populações humanas tradicionais, fatores esses que 

justificam sua importância ecológica, econômica e social (JUNK 

et al., 2014; NUNES DA CUNHA;  JUNK, 2014). 

Essas áreas estão entre os ecossistemas mais ameaçados pela 

destruição humana, no mundo inteiro (JUNK et al., 2014). Com a 

intensa expansão dos meios urbanos, AUs frequentemente são 

integradas e afetadas pelas áreas urbanas, sofrendo com a intensa 

influência e as alterações causadas pelo uso das áreas em seu 

entorno. Assim, é de extrema importância entender as alterações 

que as AUs urbanas, ou próximas às áreas urbanas sofrem, a fim 

de pensar em medidas para preservação/manutenção das mesmas, 

visto sua enorme importância para manutenção da água e da vida. 

Nesse contexto, o uso de técnicas que combinam 

Sensoriamento Remoto e Sistemas de Informação Geográfica 

(SIG) permitem, de maneira fácil e precisa, realizar uma 

estimativa da dinâmica de alterações na cobertura do solo em uma 

determinada área (RAWAT; KUMAR, 2015; DOURADO et al., 

2019). Por sua vez, a aplicação de análises multitemporais 

permitem estudar cenas de um mesmo local durante um período 

de tempo, acompanhando as alterações apresentadas nesse 

período (TORRES et al., 2011). Análises que buscam avaliar as 

mudanças no uso das áreas em determinados períodos de tempo 

são amplamente aplicadas para entender as alterações geradas 

pelas ações antrópicas (e.g. PARANHOS FILHO et al., 2014; 

PERES et al., 2016; MIRANDA; PARANHOS FILHO; POTT, 

2018; SILVA; DALMAS; PARANHOS FILHO, 2018; 

DOURADO et al., 2019).  

Assim, este estudo teve como objetivo analisar uma AU na 

região urbana de Iguatemi, MS, averiguar se as nascentes 

encontradas nessa AU são perenes ou intermitentes, bem como 

realizar uma análise multitemporal e verificar as alterações no uso 

dessa área entre 1985 e 2017. 

 

2. METODOLOGIA 

2.1. Área de estudo 
 

A área estudada encontra-se Munícipio de Iguatemi, na região 

sudoeste do Estado de Mato Grosso do Sul, aproximadamente 460 

km da capital, Campo Grande (Figura 1). Nessa região o clima é 

do tipo subtropical, Cfa na classificação de Köppen, com verão 

quente (ALVARES et al., 2013). A vegetação na região é 

constituída por Floresta Estacional Semidecidual (VELOSO; 

RANGEL FILHO; LIMA, 1991) podendo ocorrer áreas com 

influência de Cerrado e o solo é do tipo Latossolo Vermelho 

(ZEE/MS, 2015). 

A área de estudo é composta por uma AU em zona urbana e 

porção do Córrego Sacarón, próximos a região residencial, 

comercial e as margens da rodovia. Faz parte da microbacia do 

Córrego Sacarón, que é um dos principais afluentes do Rio 

Iguatemi. Na AU o solo é do tipo Gleissolo (SANTOS et al., 

2018), hidromórfico, preto-acinzentado, com diferentes níveis de 

encharcamento e vegetação herbácea típica de AUs. A área 

estudada abrange parte de duas propriedades: uma chácara 

(148924 m²) e uma madeireira (26000 m²). Como critério de 

comparação para as análises da área, foram também analisadas 

AUs que se encontram sob proteção em área do Terceiro 

Esquadrão Destacado do Exército Brasileiro, também na cidade 

de Iguatemi, MS. As áreas foram visitadas em março de 2018 para 

confirmação das informações. 

 

2.2. Obtenção dos dados 

 

Foram utilizadas imagens Landsat (Land Remote Sensing 

Satellite): Landsat 5, sensor Thematic Mapper (TM); Landsat 8, 

sensor Operational Land Imager (OLI), e Sentinel-2B, do 

Programa GMES (Global Monitoring for Environment and 

Security), sensor MultiSpectral Instrument (MSI). Os satélites da 

missão Landsat, apresentam imagens multiespectrais e resolução 

espacial de 30 metros, com Landsat 5 operando de 1984 a 2011 e 

Landsat 8 operando a partir de 2013. Enquanto as imagens da 

missão Sentinel-2B estão disponíveis desde 2017 e apresentam 

maior resolução espacial de 10 e 20 metros, assim observa-se 

maior detalhamento das feições nas imagens. Optou-se pelo uso 

de imagens Landsat por serem uma ferramenta interessante nesse 

tipo de estudo, uma vez que são obtidas gratuitamente e 

principalmente por estarem disponíveis desde o ano de 1984, o 

que permitiu a realização de uma análise multitemporal, 

acompanhando as alterações na área no decorrer desse período.  
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Figura 1 – Área de estudo localizada no Munícipio de Iguatemi, região sudoeste do Estado de Mato Grosso do Sul. Imagem: Sentinel-

2B, data de passagem: 04 de agosto de 2017. 

 

As imagens foram obtidas de acordo com a disponibilidade 

de cenas para cada ano de interesse e considerando a ausência de 

nuvens e de falhas nas cenas. As cenas foram selecionadas no 

website do Earth Explorer (Serviço Geológico dos Estados 

Unidos - United States Geological Survey, USGS, 2018a). Esses 

produtos sob demanda estão georreferenciados e com correção 

atmosférica, os dados de refletância e os cálculos de correção 

atmosféricas estão disponíveis no website do USGS (2018b).  

Foram selecionadas imagens dos meses de agosto e setembro, 

correspondendo a época seca, no período de 1985 a 2017, 

conforme Tabela 1. 

Os dados foram exportados para o software livre QGIS (QGIS 

DEVELOPMENT TEAM, 2016), e as cenas foram reprojetadas, 

Universal Transversa de Mercator (UTM), Sistema de 

Coordenadas Geográficas SIRGAS 2000, zona 21S, quando 

necessário.  

 

Tabela 1 – Informações sobre as cenas selecionadas para as 

análises dos dados de área úmida na cidade de Iguatemi, MS. 

Imagens obtidas no site Earth Explorer, referenciadas como: 

1985 (USGS, 2018c); 1990 (USGS, 2018d); 2000 (USGS, 2018e); 

2007 (USGS, 2018f); 2008 (USGS, 2018g); 2011 (USGS, 2018h); 
2013 (USGS, 2018i); 2017 (USGS, 2018j). 

Satélite Sensor Data de 

passagem 

Órbita/ ponto 

Landsat 5 TM 

 

 

22/08/1985 224/076 

04/08/1990 224/076 

15/08/2000 224/076 

04/09/2007 224/076 

21/08/2008 224/076 

15/09/2011 224/076 

Landsat 8 OLI 04/09/2013 224/076 

Sentinel-2B MSI 04/08/2017 T134209 

 

 

2.3. Delimitação de bacia hidrográfica 

 

Com o intuito de identificar a quais bacias hidrográficas 

pertenciam as AUs, primeiramente foi realizada a técnica de 

delimitação de bacia hidrográfica. Para tanto utilizou-se imagens 

da missão espacial SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) 

que consistem em imagens de radar com informações sobre a 

elevação terrestre. Foram utilizadas imagens de Mato Grosso do 
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Sul, que foram obtidas no site do USGS (USGS, 2018k). Foram 

delimitadas as microbacias e depois a drenagem dos rios, 

utilizando-se a ferramenta GRASS (GRASS DEVELOPMENT 

TEAM, 2016), no software QGIS (QGIS DEVELOPMENT 

TEAM, 2016). Essa ferramenta utiliza o algoritmo AT (least-cost 

search) descrita por Ehlschlaeger (1989). 

 

2.4. Análise multitemporal 

 

A análise temporal das imagens foi realizada a partir da 

fotointerpretação da refletância das bandas espectrais, que são 

definidas como o intervalo entre dois comprimentos de onda no 

espectro eletromagnético. Foi realizado o empilhamento das 

bandas espectrais através da técnica de mosaico e posteriormente 

foi gerada a composição falsa-cor dos canais do RGB com as 

bandas do infravermelho próximo (NIR), infravermelho médio 

(SWIR1) e a banda do visível do vermelho (Red). A escolha 

dessas bandas está relacionada a resposta espectral dos alvos de 

interesse, sendo a vegetação, lâmina de água e corpos hídricos. A 

vegetação com vigor fotossintético absorve a onda do espectro 

eletromagnético do vermelho e reflete os espectros do 

infravermelho. Nos corpos hídricos, em geral, a reflectância é 

elevada no intervalo espectral correspondente à luz azul e as 

demais são gradativamente absorvidas, sendo que no espectro dos 

infravermelhos a luz é totalmente absorvida (LILLESAND; 

KIEFER; CHIPMAN, 2004; NOVO; BARBOSA; LOBO, 2019). 

As bandas espectrais correspondentes a estas composições estão 

apresentadas na Tabela 2. 

A fotointerpretação consiste na análise de tonalidade, cores, 

texturas, estrutura, padrão, sombreamento, localização, forma e 

tamanho de acordo com os critérios de Fitz (2008), conforme as 

diferenças das respostas espectrais de cada alvo. 

 

Tabela 2 – Satélite, sensor e as bandas espectrais 

correspondentes para a composição RGB usadas para as 
imagens obtidas 

Satélite/ Sensor Bandas espectrais da 

composição RGB 

Landsat 5/ TM 4-5-3 

Landsat 8/ OLI 5-6-4 

Sentinel-2B/ MSI 8-4-11 

 

3. RESULTADOS 

A delimitação de bacia hidrográfica através de imagens de 

radar (SRTM) confirmou que essa é uma região de nascentes do 

Córrego Sacarón, afluente do Rio Iguatemi (Figura 2). Além disso, 

a partir das análises multitemporais foi possível observar que 

essas nascentes encontradas na região são do tipo perene (Figuras 

3 a 10).  

A análise das imagens de satélite, bem como a visita in loco 

permitiu observar que existe nessa região um rebaixamento do 

terreno, onde ocorre a formação de um lago. Ao analisar as 

mudanças observadas no uso dessa área no decorrer dos anos, 

observa-se que do ano de 1985 para 1990 houve um aumento na 

concentração de água na região em que se encontra o lago (Figura 

3 e 4). Entre 1990 e 2000 ocorreu uma diminuição da quantidade 

de água, bem como da vegetação no entorno (Figura 4 e 5). 

Observa-se no ano de 2007 que ocorreu a retirada da vegetação 

no terreno no entorno do lago e entre os anos de 2007 e 2011 

ocorreu o plantio de eucalipto (Eucalyptus sp.) na região, no 

entorno e dentro da AU, sendo possível observar uma redução no 

volume de água (Figuras 6 a 8). No ano de 2013 boa parte dessa 

plantação foi retirada (Figura 9), porém a quantidade de água no 

local se manteve baixa. No intervalo até o ano 2017 a quantidade 

de água voltou a aumentar (Figura 10), sendo que no momento da 

visita in loco, em 2018, o lago encontrava-se cheio. Em 1985 a 

área do lago provavelmente era de 25523 m2 com maior volume 

hídrico no centro e nas bordas apenas lâmina de água. De 2008 

até 2013 o volume de água reduziu drasticamente. Já a área 

ocupada era aproximadamente 7332 m2 em 2008, enquanto em 

2013 houve um aumento no tamanho da área úmida que passou a 

apresentar 10444 m2. Atualmente encontra-se como Área de 

Preservação Permanente (APP) com 16828 m2. 

 

4. DISCUSSÃO 

Em visita a área, confirmou-se a presença de solo do tipo 

hidromórfico, típico de área úmida, como descrito por Junk et al. 

(2014), com coloração preto-acinzentado, pertencentes à classe 

dos Gleissolos, localizados em AUs e veredas com maiores 

concentrações de argila nas camadas subsuperficiais (RAMOS et 

al., 2006; SOUSA et al., 2011; SANCHES et al., 2012; RAMOS 

et al., 2014).   

Além disso, acredita-se que essa AU seja uma vereda, 

baseado nas características do solo, nível de encharcamento e na 

ocorrência de vegetação herbácea típica de áreas úmidas, formada 

principalmente por espécies das famílias Poaceae, Cyperaceae, 

Asteraceae e Xyridaceae, que podem ser famílias predominantes 

em áreas de veredas (MOREIRA et al., 2015), mas estudos mais 

aprofundados relacionados a caracterização da vegetação são 

necessários para a confirmação. Veredas são um tipo de AU, uma 

das possíveis fitofisionomias do bioma Cerrado, que se localizam 

em depressões alongadas e rasas no terreno (GUIMARÃES; 

ARAÚJO; CORRÊA, 2002; NUNES DA CUNHA; PIEDADE; 

JUNK, 2014). Esse tipo de AU ocorre em solos hidromórficos, 

que passam a maior parte do ano saturados por água, ocupando 

geralmente locais próximos a corpos d’água, como vales ou áreas 

planas (RIBEIRO; WALTER, 2008). 

As nascentes observadas na AU são do tipo perene, ou seja, 

que não secam no período de estiagem, além disso, confirmou-se 

que essas nascentes pertencem a cabeceira do Córrego Sacarón, 

que é um dos principais afluentes do Rio Iguatemi, que por sua 

vez, faz parte da bacia do Rio Paraná. Neste caso, as nascentes 

são do tipo difusa, formando pequenas nascentes por todo o 

terreno, que, se há pouca vazão apenas encharca o solo, mas 

quando a vazão é grande, acumula água na camada impermeável 

que fica paralela à parte mais baixa do terreno e, estando próximo 

a superfície, acaba por formar um lago (CALHEIROS et al., 2009; 

BARRETO; RIBEIRO; BORBA, 2010). No caso da área em 

questão, ocorre a formação de um lago que sofre também 

influência da construção da rodovia, que aumenta o represamento 

da água.  

Observa-se uma mudança no uso das áreas no decorrer dos 

anos, com períodos de maior e menor concentração de água, 

dependendo das ações antrópicas efetuadas na área. Nos anos de 

2007 a 2012 houve o plantio de eucalipto na área da chácara e 
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dentro da AU e observou-se que, nesse período, as nascentes 

secaram, mas após a retirada dos eucaliptos houve o retorno do 

acúmulo de água. Em comparação, no mesmo período, quando 

observamos áreas adjacentes, como a área a jusante das nascentes 

da chácara e na reserva da área do exército, verificou-se que as 

AUs apresentavam lâmina d’água, demonstrando que apesar de 

ser época de estiagem, as nascentes não secaram. Alguns estudos 

sugerem que o plantio de eucalipto pode ser um problema na 

manutenção dos níveis de água, uma vez que essa é uma espécie 

de crescimento rápido e vigoroso, e, portanto, demanda alta 

quantidade de água (CALHEIROS et al., 2009; BARRETO; 

RIBEIRO; BORBA, 2010). Ações antrópicas como essa, que 

afetam drasticamente as características da AU e a preservação das 

nascentes devem ser evitadas com o intuito de conservar essas 

importantes áreas. Vale lembrar que essas áreas fornecem 

importantes serviços ecossistêmicos (MMA, 2019) e que a 

estrutura e função dessas AUs vêm sendo frequentemente 

ameaçadas pelas inúmeras intervenções antrópicas (JUNK et al., 

2014) o que reforça as necessidades de políticas que auxiliem a 

preservação desses importantes ambientes.

 

 
Figura 2 – Delimitação de bacia hidrográfica através de imagens de radar (SRTM), mostrando que as nascentes encontradas na área 

úmida analisada pertencem a cabeceira do Córrego Sacarón, afluente do Rio Iguatemi, Munícipio de Iguatemi, MS. 

 

 
Figura 3 – Imagem Landsat 5 do ano 1985 (USGS, 2018c), em composição falsa-cor RGB (4-5-3) mostrando os pontos de passagem 

na visita in loco, a delimitação da região de área úmida onde encontram-se as nascentes e a delimitação da chácara e madeireira, bem 

como imagem da Área do Exército Brasileiro, Munícipio de Iguatemi, MS. 
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Figura 4 – Imagem Landsat 5 do ano 1990 (USGS, 2018d), em composição falsa-cor RGB (4-5-3) mostrando os pontos de passagem 

na visita in loco, a delimitação da região de área úmida onde encontram-se as nascentes e a delimitação da chácara e madeireira, bem 

como imagem da Área do Exército Brasileiro, Munícipio de Iguatemi, MS. 

 

 
Figura 5 – Imagem Landsat 5 do ano 2000 (USGS, 2018e), em composição falsa-cor RGB (4-5-3) mostrando os pontos de passagem 

na visita in loco, a delimitação da região de área úmida onde encontram-se as nascentes e a delimitação da chácara e madeireira, bem 

como imagem da Área do Exército Brasileiro, Munícipio de Iguatemi, MS. 
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Figura 6 – Imagem Landsat 5 do ano 2007 (USGS, 2018f), em composição falsa-cor RGB (4-5-3) mostrando os pontos de passagem na 

visita in loco, a delimitação da região de área úmida onde encontram-se as nascentes e a delimitação da chácara e madeireira, bem 

como imagem da Área do Exército Brasileiro, Munícipio de Iguatemi, MS. 

 

 
Figura 7 – Imagem Landsat 5 do ano 2008 (USGS, 2018g), em composição falsa-cor RGB (4-5-3) mostrando os pontos de passagem 

na visita in loco, a delimitação da região de área úmida onde encontram-se as nascentes e a delimitação da chácara e madeireira, bem 

como imagem da Área do Exército Brasileiro, Munícipio de Iguatemi, MS. 
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Figura 8 – Imagem Landsat 5 do ano 2011 (USGS, 2018h), em composição falsa-cor RGB (4-5-3) mostrando os pontos de passagem 

na visita in loco, a delimitação da região de área úmida onde encontram-se as nascentes e a delimitação da chácara e madeireira, bem 

como imagem da Área do Exército Brasileiro, Munícipio de Iguatemi, MS. 

 

 
Figura 9 – Imagem Landsat 8 do ano 2013 (USGS, 2018i), em composição falsa-cor RGB (5-6-4) mostrando os pontos de passagem na 

visita in loco, a delimitação da região de área úmida onde encontram-se as nascentes e a delimitação da chácara e madeireira, bem 

como imagem da Área do Exército Brasileiro, Munícipio de Iguatemi, MS. 
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Figura 10 – Imagem Sentinel-2B do ano 2017 (USGS, 2018j), em composição falsa-cor RGB (8-4-11) mostrando os pontos de passagem 

na visita in loco, a delimitação da região de área úmida onde encontram-se as nascentes e a delimitação da chácara e madeireira, bem 

como imagem da Área do Exército Brasileiro, Munícipio de Iguatemi, MS. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se então afirmar que a área estudada apresenta 

nascentes perenes, confirmando que essa é uma área 

permanentemente úmida, o que corrobora com as outras 

características observadas, como as espécies herbáceas 

predominantes e o solo hidromórfico. Verificou-se também que a 

área foi afetada/influenciada pelo uso da AU propriamente dita e 

das áreas do entorno, com diminuição da concentração de água, 

principalmente durante o plantio de eucalipto. Visto a 

importância de AUs e visando a preservação das nascentes é 

importante ressaltar a necessidade de conservação dessa área. 
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